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JUSTIFICATIVA - PDL 0055/2014 
Durante o século XIX a corporação policial de São Paulo recebeu várias 

denominações: Corpo de Municipais Permanentes, Corpo de Municipais Provisórios, Guarda 
de Polícia, Brigada Policial, Força Policial e finalmente, Força Pública, nome com o qual 
conquistou vitórias e participou de grandes eventos, até já no século XX. 

Durante o oitocentos, a Corporação Policial Militar Paulista participou praticamente de 
todas as campanhas em que o país se viu envolvido, destacando-se a Guerra dos Farrapos 
(1838), em que foram combatidos os separatistas da República de Piratini; a colonização dos 
Campos das Palmas (1839), no extremo da província, hoje pertencente ao Paraná; a 
Revolução Liberal de Sorocaba, em 1842; a Guerra do Paraguai (1865/1870); a Revolta da 
Armada e a Revolução Federalista (1893/1894); a Questão dos Protocolos, em que a nova 
colônia italiana de São Paulo se amotinou, gerando um conflito que não teve maiores 
consequências graças a pronta intervenção da Milícia Paulista; a Campanha de Canudos 
(1897), quando Euclides da Cunha chegou a elogiar a atuação do 1º Batalhão em terras do Rio 
Vaza Barris. 

No século XX a Força Pública interveio nas situações extremas em que a ordem foi 
quebrada, sempre a serviço da população e do Poder constituído. 

Esteve a Milícia nas revoluções que marcaram o fim da chamada "República Velha" e 
na famosa "Clarinada" de 1932. 

Esteve presente na Segunda Guerra Mundial, não só na segurança de pontos vitais 
dentro de nossas fronteiras, mas também nos campos da Europa, onde a Polícia do Exército 
foi formada com efetivos da Guarda Civil, corpo policial criado em função da Força Pública 
(1926) e a ela incorporado em 1970 para formar a atual Polícia Militar do Estado de São Paulo. 

Enquanto isso, anonimamente, dia e noite, os efetivos da Polícia militar sempre 
patrulharam as cidades policiaram espetáculos e campos esportivos. Perseguiram foragidos da 
Justiça a fiscalizaram matas, rios e estradas de nosso Estado. Ao lado disso, desempenharam 
relevante atividade social, conduzindo feridos a hospitais, apagando incêndios e realizando 
partos até dentro de viaturas. 

Contando com o imprescindível apoio das autoridades constituídas, a quem sempre 
serviu e servirá impessoalmente, a Polícia Militar do Estado de São Paulo avança pelo século 
XXI, continuando como mais um dos pilares da grandeza de São Paulo e do Brasil, fiel ao lema 
que ostenta em seu brasão: LEALDADE E CONSTÂNCIA! 

Considerando as razões acima expostas e a importância da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo, de que trata o presente Projeto de Decreto Legislativo, na cidade de São Paulo, 
tenho neste o motivo, pelo qual conto com o voto favorável dos Nobres Parlamentares." 
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